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TÓPICOS EM CIÊNCIAS AMBIENTAIS III (MCB727) 

QUESTÕES FILOSÓFICAS E ANTROPOLÓGICAS SOBRE COSMOLOGIAS E 

FORMAS DE VIDA 

 

EMENTA: 

A proposta do curso é apresentar diferentes definições de humanidade e natureza 

(ontologia) elaboradas por diferentes povos, entendendo a cosmologia ocidental como 

uma cosmologia dentre outras. Dentro desta proposta, serão abordadas questões éticas 

(quem é matável? Éticas do viver e do morrer), ecológicas e epistemológicas decorrentes 

dessas definições. Para desenvolver essa problematização, serão trabalhados textos das 

áreas de filosofia e antropologia, que estarão em permanente diálogo.  
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